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MOÇÃO Nº 198, DE 2021
O Edifício João Calvino, da Universidade Presbiteriana Mackenzie, foi alvo de vandalismo de extremistas durante os protestos da esquerda contra o presidente Jair Bolsonaro, no sábado dia 03/07. Localizado no centro da cidade de São Paulo, o prédio abriga a sede do instituto que mantém a instituição, além dos cursos de pós-graduação.
Durante os protestos que teve início por volta das 15:00h, houve episódios de depredação e confronto entre policiais e alguns manifestantes no encerramento.
O ato ocorreu pacificamente durante maior parte do percurso, mas na Rua da Consolação houve confronto entre um grupo de pessoas e seguranças da estação de metrô Higienópolis-Mackenzie. A sede da instituição de ensino foi invadida e depredada
A sede do Instituto Presbiteriano Mackenzie - IPM, à Rua da Consolação, na Capital paulista, foi alvo de atos de vandalismo e saques em meio às manifestações ocorridas naquela manifestação na região central da cidade.
Na fachada do prédio, foi possível observar vasos quebrados e vidros estilhaços por todo lado. Vidraças da área externa da faculdade e a porta de entrada da recepção foram destruídas.
Vários vídeos gravados mostram o momento em que um grupo de manifestantes entrou em confronto com seguranças da estação Higienópolis/Mackenzie do Metrô, ao lado da Rua da Consolação.
Outras imagens registraram quando algumas pessoas picharam e depredaram a fachada da Universidade Mackenzie e invadiram a concessionária de carros Hyundai e incendiaram a agência bancária do Santander. Vidros de pontos de ônibus foram quebrados no caminho. Muitos sacos de lixo foram espalhados pela rua e incendiados para servir de barricada e impedir a aproximação da PM.
Segundo informações divulgadas, 04 (quatro) pessoas foram presas durante os protestos. Os casos são investigados pelos 2º DP e 78º DP.
A Justiça decretou no domingo (04/07), a prisão preventiva de uma pessoa detida no sábado pela PM por suspeita de agredir um segurança do Metrô com um pedaço de madeira e furtar o capacete dele durante o protesto. Outras 03 (três) pessoas que estavam no ato e foram presas por policiais militares por crimes como depredação, vandalismo e incêndio, acabaram soltas.
A Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) em São Paulo informou ter recebido relatos de manifestantes de que outras pessoas alheias ao movimento podem ter se infiltrado no ato e iniciado os atos de vandalismo.

O Mackenzie completou 150 anos de serviços prestados à educação e à cultura. Sempre praticou o respeito à democracia, às instituições e à liberdade de expressão.
A instituição possui caráter confessional, pois foi fundada em 1870 com a implantação de um curso primário ministrado por missionários americanos presbiterianos que eram convictos dos benefícios da educação na melhoria das condições sociais do povo.
Um de seus principais objetivos é formar cidadãos com capacidade de discernimento, com critérios e condições para fazer a leitura do mundo em que vivem, a partir de valores e princípios eternos, e que sejam aptos a intervir na sociedade.
Ante o exposto, formulamos a seguinte Moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos Regimentais, manifesta Moção de Repúdio aos episódios de depredação e vandalismo de extremistas que ocorreram no prédio da Universidade Presbiteriano Mackenzie, ocorrido no dia 03/04/21 (sáb).
Requeremos, por fim, que cópia da presente Moção seja encaminhada ao Reitor da Universidade Presbiteriana Mackenzie, Prof. Dr. Marco Túlio de Castro Vasconcelos, no endereço Rua da Consolação, nº 930, Consolação, São Paulo-SP, CEP: 01.302-907, Tel. (11) 2114-8000, e-mail: afa@mackenzie.br.
Sala das Sessões, em 3/8/2021.

a) Castello Branco
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